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O exílio nos compele estranhamente a pensar sobre ele, mas é 
terrível de experienciar. Ele é uma fratura incurável entre um ser 
humano e um lugar natal, entre o eu e seu verdadeiro lar: sua 
tristeza essencial jamais pode ser superada, embora seja verdade 
que a literatura e a história contem episódios heroicos, 
românticos, gloriosos e até triunfais da vida de um exilado. E, 
eles não são mais do que esforços para superar a mutiladora da 
separação. 
A cena se torna mais terrível e lastimável, multidões sem 
esperança, a miséria das pessoas “sem documentos” subitamente 
perdidas, sem uma história para contar... negociações, guerras de 
libertação nacional, gente arrancada de suas casas e levadas as 
cutucadas, de ônibus  ou a pé, para enclaves em outras regiões, o 
que esta experiência significa? Não são elas, quase por essência 
irrecuperável? 
...o exílio é uma solidão vivida fora do grupo: a privação sentida 
por não estar com os outros na habitação comunal. Como então 
alguém supera a solidão do exílio sem cair na linguagem 
abrangente e latejante do orgulho nacional, dos sentimentos 
coletivos, das paixões grupais? O que vale a pena salvar e 
defender entre os extremos do exílio, de um lado, e as afirmações 
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amiúde teimosas e obstinadas do nacionalismo, de outro? O 
nacionalismo e o exílio possuem atributos intrínsecos? São eles 
apenas duas variedades conflitantes da paranoia? 

SAID, Edward. Reflexões sobre o exílio  

 

 A longa citação se justifica pela importância que as questões dos 

exílios adquirem na nossa contemporaneidade, gerando inquietações sobre 

territórios, deslocamentos violentos e se constituindo num campos de 

tensão, violência e xenofobia. Terrível de experienciar, fratura incurável, 

marco de tristeza insuperável, os exílios arrastam multidões subitamente 

perdidas, sem documentos e esperança. Desencadeados por guerras, 

totalitarismos, genocídios e exclusões, milhares são e foram empurrados 

para derivas por territórios transitórios, vivenciando um descontínuo não 

pertencimento e enfrentando a urgência da busca por reconstruir a vida, 

vínculos e sentidos. Estas vagas recentes tornaram o século XXI, a “era do 

refugiado, da pessoa deslocada, da imigração em massa”.  (SAID, 2005) 

 Desde finais do século XX, que se vivencia um processo 

marcado pela aceleração das transformações e intensificação dos 

deslocamentos que enfrentam fronteiras e limites territoriais, provocando 

crises e tensões internacionais. Estes deslocamentos contemporâneos 

desfizeram barreiras e criaram um ambiente híbrido, cosmopolita e 

transnacional, colocando a difícil a tarefa de recuperar uma história que 

considere os esparsos registros, memórias e reflexões de homens e 

mulheres que partiram para o exílio - entendido em sentido amplo, não 

apenas o desterro político. Vivendo na instabilidade e em situações 

precárias, seria possível dizer que esses outsiders foram sensíveis 

analistas das crises políticas, econômicas e culturais dos tempos sombrios, a 
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que se refere Hannah Arendt. Sua posição de estrangeiros, apátridas sem 

raízes os transformou em observadores privilegiados das mudanças - 

frequentemente vezes dramáticas - que afetaram o mundo e suas 

próprias vidas.  

 Os fluxos de deslocados, transitando ideias, saberes e projetos, 

permanece impactando nossa contemporaneidade e gerando a necessidade 

urgente de reflexões sobre a historicidade desses processos.  Assim, são 

estas questões emergentes que levaram a publicação deste dossiê da 

Revista Projeto História, intitulado Exílios: deslocamentos e transnacionalidades.  

 Este volume apresenta pesquisadores do Brasil e de diferentes 

países, que analisam aspectos diferenciados da temática, colocando novas 

indagações, ampliando visões e trazendo contribuições para dinamizar 

conexões entre história passada e a atualidade. Desta forma, os exílios se 

constituem num amplo espectro de lutas gerando inquietações e 

desafiando reflexões, possibilitando a ampliação de um campo de 

investigações aberto a revelar experiências presentes e passadas, e 

contribuindo para a renovação temática e metodológica. 

 Nos artigos deste dossiê despontam exímios conhecedores do seu 

ofício, são pesquisadores inovadores, com diferentes interpretações e com 

a proposta de recuperar silêncios e invisibilidades. Para tanto vasculharam 

arquivos, numa paciente busca de indícios, sinais e sintomas, constituindo 

um mosaico de referências documentais, cuja análise crítica permitiu 

esmiuçar o implícito, descortinando o oculto, recobrando criticamente 

memórias, transgressões e controles, dando visibilidade a múltiplas 

experiências e práticas culturais. Estes escritos encontram-se 

fundamentados em investigações meticulosas, eruditas, temperadas pela 
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sensibilidade e criatividade dos autores. Os trabalhos reunidos nesse 

volume apresentam questões próprias dos estudos sobre a experiência 

exilar e que são de extrema relevância. 

Nos textos de Villares e Jensen o tema da solidariedade entre os 

grupo exilados é apresentado com especial qualidade, uma vez que as 

redes de acolhimento são associadas aos projetos políticos que circulam 

nos espaços transnacionais da América e Europa. 

Essas redes de solidariedade reaparecem com força no texto de 

Teresa Schneider Marques, mas, com a especificidade de tratar de um 

caso envolvendo exilados brasileiros, mais precisamente exiladas. 

Marques aponta para a difícil condição do feminino no ambiente do 

exílio e através de um texto pleno de possibilidades encontra um ângulo 

de observação original da experiência exilar. 

Ressaltando as tensões históricas dos que partiram do Brasil para 

o exílio, temos no artigo “Do exílio, um futuro para o Amazonas.  João 

Daniel e o aproveitamento das riquezas do rio”, de Fernando Londoño 

que rastreou a experiência e os escritos dos padres da Companhia de 

Jesus expulsos do Grão Para e Maranhão no século XVIII. Já em “O 

exílio de Plínio Salgado em Portugal: a Vida de Jesus e a composição do 

apostolado político”, Leandro Gonçalves recuperou a trajetória pliniana 

no exílio. Seus textos demonstram o controle dos autores sobre os temas 

que analisam e provocam o leitor a refletir sobre as dinâmicas intensas da 

circulação de ideias, tema próprio do campo dos estudos sobre o 

deslocamento de intelectuais. 

Este volume conta com a entrevista de Daniel Aarão Reis que, 

nessa oportunidade, faz pela primeira vez um balanço sobre a 
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experiência de seu exílio apontando para esse momento como lugar 

central na sua trajetória intelectual. 

O dossiê se completa com a apresentação das pesquisas sobre o 

tema que se encontram em andamento, de autoria de Antonio 

Gasparetto Júnior, Guilherme Ignácio Franco de Andrade e Daniela 

Adriana Garces de Oliveira. Por fim, a resenha, de Érica Sarmiento da 

Silva, á obra “Inmigracion y retorno. Españoles en la ciudad de México 

1900-1936”. 

Ainda se somam no volume os artigos de José Weyne Freitas 

Sousa,“Secas e socorros públicos no Ceará”; Meize Regina Lucena 

Lucas, “Cinema e censura no Brasil: uma discussão conceitual para além 

da ditadura” e de Francisco das Chagas Santiago, “Dos lugares de 

memória ao patrimônio: emergência e transformação da ‘problemática 

dos lugares’”.  

Este conjunto de escritos preenchem lacunas ao investigar os 

ocultamentos, recobrando múltiplas possibilidades de vivências e 

representações, mudanças, permanências, tensões e, quiça, possibilidades 

e perspectivas.  

   
Boa leitura 
     Maria Izilda S. Matos  
     Maurício Parada 
      30.10.2015 

 


